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Experimental precision evaluation of soybean cultivar yield trials
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RESUMO
Foram usados os dados de produtividade de grãos, de 216 ensaios de competição de cultivares de soja [Glycine max (L.)

Merrill], realizados no Estado do Rio Grande do Sul, nos anos agrícolas 2003/2004, 2004/2005 e 2005/2006, com o objetivo de avaliar
a acurácia seletiva e outras 15 estatísticas como medidas do grau de precisão experimental dos ensaios de soja. Os valores mínimo,
máximo, média, desvio padrão e coeficiente de variação foram obtidos para 16 estatísticas de cada ensaio. A estatística acurácia
seletiva, AS=(1-1/F)1/2, foi correlacionada com as demais estatísticas. Para cada faixa de precisão (baixa, moderada, alta e muito alta),
segundo a estatística AS, foi obtida a frequência simples e relativa de ensaios para as diferentes categorias (ciclo, ano, significância
entre blocos e entre genótipos) e no geral. Segundo esta estatística, 76,4% dos ensaios de competição de cultivares de soja têm precisão
alta e muito alta e apenas 6,9% tem precisão baixa. A estatística acurácia seletiva é adequada para avaliar a precisão experimental dos
ensaios de competição de genótipos de soja. Descartar ensaios apenas por ter coeficiente de variação muito alto é uma atitude
desaconselhável.

Termos para indexação: Glycine max (L.) Merrill, Acurácia Seletiva, qualidade dos ensaios, coeficiente de variação.

ABSTRACT
Data of 216 soybean [Glycine max (L.) Merrill] yield trials conducted in the State of Rio Grande do Sul during the 2003/04,

2004/05 and 2005/06 were used in order to evaluate the selective accuracy and other 15 statistics as a measurement of the degree of
experimental precision of soybean yield trials. The minimum, maximum, average standard deviation and variation coefficient were
obtained of 16 statistics in each experiment. The statistics selective accuracy, SA=(1-1/F)1/2, was correlated with all others. For each
precision class (low, moderate, high and very high) according to the selective accuracy, the simple and relative frequency were
obtained for each different categories (growth duration, year, significance among blocks and among genotypes) and general frequencies.
According to these selective accuracy statistics, 76.4% of the soybean yield trials have a high and very high degree of precision
whereas and only 6.9% have a low precision. The statistics selective accuracy is adequate to evaluate the experimental precision of
soybean yield trials. It is not advisable to discard results of experiments for having a variation coefficient considered as too high.

Index terms: Glycine max (L.) Merrill, Selective Accuracy, quality of trials, variation coefficient.
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INTRODUÇÃO

Pequenos aumentos de produtividade de grãos de
soja [Glycine max (L.) Merrill], obtidos com a seleção
adequada dos genótipos nos programas de melhoramento
genético, são importantes. No entanto, em razão da falta
de uma medida adequada do grau de precisão experimental
na avaliação dos genótipos sob seleção, pequenos
acréscimos (diferenças) podem não ser identificados e os
ensaios serem descartados incorretamente.

Para melhorar a precisão experimental, o pesquisador
deve estar atento para o correto planejamento, condução e
análise dos dados. Nesse sentido, abordagens sobre as fontes
de erro experimental, ou seja, fontes que causam variabilidade
entre as observações nas unidades experimentais de um mesmo

tratamento, e o uso de técnicas experimentais adequadas são
amplamente descritos em textos (Gómez & Gómez, 1984;
Banzatto & Kronka, 1996; Steel et al., 1997; Ramalho et al., 2005;
Storck et al., 2006). Também, em estudos recentes, há aplicações
de diferentes métodos para a determinação de técnicas
experimentais e para diferentes culturas (Rossetti, 2002; Viana
et al., 2002; Henrique Neto et al., 2004; Lopes et al., 2005; Martin
et al., 2005; Oliveira et al., 2005, 2006; Storck et al., 2006; Lima et
al., 2007; Catapatti et al., 2008).

O coeficiente de variação experimental (CVe) é uma
estatística tradicionalmente usada, pelos pesquisadores,
para avaliar a precisão experimental (Gomes, 1990 ; Oliveira
et al., 2009). Com base no CVe de 480 ensaios de competição
de genótipos de soja, Lúcio et al. (1999) identificaram



Avaliação da precisão experimental em ensaios... 573

Ciênc. agrotec., Lavras, v. 34, n. 3, p. 572-578, maio/jun., 2010

precisão média, para os ensaios com o CVe na faixa de 9 a
15%, havendo influência de algumas formas de manejo na
cultura sobre a precisão experimental. Além do CVe, o
coeficiente de precisão  experimental  (                                )
que  também considera o número de repetições (J) e a
diferença mínima significativa pelo teste de Tukey em
percentagem da média (DMS) que considera o número de
repetições e tratamentos e os graus de liberdade do erro
(Storck et al., 2006) também são usadas na avaliação da
precisão experimental. Cargnelutti Filho & Storck (2007)
destacaram que o CVe e a DMS, estão associados à média
e à variância residual e são estatísticas adequadas para
avaliar o grau de precisão experimental de ensaios com
médias semelhantes. Ressaltaram ainda que os maiores
valores das estatísticas herdabilidade, coeficiente de
determinação, valor do teste F para cultivar, e o índice de
diferenciação de Fasoulas estão associados a maiores
variabilidades genéticas e menores variâncias residuais, e
independem da média do ensaio e são adequadas para
medir o grau da precisão de experimentos em geral.

Aplicação conveniente da estatística acurácia
seletiva (AS) para avaliar a qualidade de um experimento é
destacada em trabalho de Resende & Duarte (2007). Essa
estatística, corresponde a correlação linear entre os valores
genotípicos e fenotípicos, é estimada por AS=(1-1/F)1/2,
em que F é o valor do teste F para genótipo. A estatística
AS não depende apenas da magnitude do erro experimental
e do número de repetições, mas também da proporção entre
as variações de natureza genética e residual associadas ao
caráter em avaliação. Para valores de F menor do que um
não existe AS e o experimento não tem utilidade. Para
valores de F muito grande (tendendo ao infinito) os valores
de AS tendem a unidade, casos em que existem diferenças
significativas entre os genótipos. Resende & Duarte (2007)
sugeriram que a AS é muito alta quando for maior do que
0,90 (F    5,2632). O significado da estatística AS pode ser
observado, também, pelas diferentes formas em que pode

ser estimado. Assim,
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ou seja, a acurácia depende da proporção entre os
coeficientes de variação genético e experimental, proposto
por Vencovsky (1987), e do número de repetições.

Não foram encontradas publicações referentes a
aplicações da estatística AS para um grande número de
ensaios de soja e outras culturas. Assim, neste trabalho,
objetivou-se avaliar a acurácia seletiva e outras estatísticas
como medidas do grau de precisão experimental dos
ensaios de competição de genótipos de soja [Glycine max
(L.) Merrill], em relação à produtividade de grãos.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram usados os resultados de produtividade de
grãos de soja (kg ha-1, ajustado a 13% de umidade) de 216
ensaios de competição de genótipos, executados no
delineamento blocos completos ao acaso com número de
repetições, variando entre três e quatro e de genótipos
variando entre 10 e 20. As unidades experimentais foram
compostas por quatro filas de seis metros de comprimento
e 0,4 m entre filas (4,0 m2 de área útil). Os ensaios foram
classificados quanto ao ciclo em precoce, médio, tardio e
preliminar (mistura de genótipos de ciclos precoce, médio
e tardio). Foram executados nos anos agrícolas 2003/2004,
2004/2005 e 2005/2006 em locais do Estado do Rio Grande
do Sul e coordenados pela FUNDACEP e pela FEPAGRO.

Em cada ensaio, foi procedida a análise de variância
e anotando o valor do quadrado médio de bloco (QM

b
),

quadrado médio de genótipo (QM
g
), quadrado médio do

erro (QM
e
), valor do teste F para genótipo (F), média geral

do ensaio ( m̂ ), coeficiente de variação experimental (CVe),
coeficiente de variação genético (CVg), variância
genotípica (Vg), herdabilidade (h2) e a razão CVr=100 CVg/
CVe, conforme Cruz (2001).

A seguir, em cada ensaio, estimou-se a diferença
mínima significativa entre os genótipos pelo teste de Tukey
a 5% de probabilidade (D), por meio da expressão:

a(n;GLe) eD q QM /J na qual     é o valor crítico
para o uso do teste de Tukey, n é o número de genótipos e
GLe é o número de graus de liberdade do erro; e J é o
número de repetições. Estimou-se, também, a diferença
mínima significativa entre os genótipos, pelo teste de
Tukey, expresso em percentagem da média (DMS), cuja
estimativa foi obtida por.              Determinou-
se o valor da estatística R2, designada por coeficiente de
determinação (Cargnelutti Filho & Storck, 2007), expressa
por R2=QM

g
/(QM

g
+QM

e
). A amplitude total das médias

(H) foi estimada pela diferença entre as médias do genótipo
com maior produtividade e a com menor produtividade (H
= média máxima – média mínima).

ˆ100 * /DMS D m

a(n;GLe)q
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Definiu-se, a seguir, para cada ensaio, o índice de
diferenciação de Fasoulas (IF) (Fasoulas, 1983). O valor de

IF foi estimado pela expressão i
1

IF ((200 / ( 1)) m
n

i

n n

na qual n o número total de genótipos e m
i 
o número de

médias as quais o i-ésimo genótipo supera estatisticamente,
após a aplicação do teste de Tukey, fornecendo o
porcentual de diferenças estatísticas entre as médias que
o método de comparação múltiplas de médias (Tukey)
consegue detectar. Foi estimada a estatística que avalia a
quantidade de vezes em que uma sequência de médias
pode diferir significativamente, HD=H/D (Storck et al., 2000).
Por fim, foi estimada a acurácia seletiva (Resende & Duarte,
2007) como sendo AS=(1-1/F)1/2, em que F é o valor do
teste F para genótipos.

Assim, foram obtidas 16 estatísticas (AS, m̂ , QM
b
,

QM
g
, QM

e
, CVe, CVg, CVr, R2, F, h2, D, DMS, H, IF e HD)

para cada ensaio. Foram identificados os valores extremos
(mínimo e máximo) de cada estatística, estimada a média, o
desvio padrão e o coeficiente de variação, bem como o
coeficiente de correlação linear de Pearson entre a
estatística AS e as demais. Foi realizado o teste de
normalidade de Lilliefors (Sprent & Smeeton, 2007) para
todas as variáveis.

Foram determinadas as frequências simples e relativa
de ensaios com AS nas faixas de precisão baixa, moderada,
alta e muito alta, conforme classificação de Resende & Duarte
(2007). Após, os 216 ensaios foram separados em categorias
de acordo com o ciclo (precoce, médio, tardio e preliminar),
o ano agrícola (2003/2004, 2004/2005 e 2005/2006), a
significância do teste F entre blocos (não heterogêneos e
heterogêneos) e a significância do teste F entre genótipos
(não diferentes e diferentes) e repetido a determinação da
frequência simples e relativa nessas categorias. As análises
estatísticas foram realizadas no programa GENES (Cruz, 2001)
e no aplicativo Office Excel.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No geral, a frequência de ensaios com acurácia
seletiva baixa (AS   0,5) é bastante baixa, apenas 6,9%
(Tabela 1), que somado a faixa de AS moderada (   0,50 e
<0,70) atinge o total de 23,6%, ou seja, 76,4% dos ensaios
têm precisão alta (    0,70 e <0,90) e muito alta (    0,90). Ao
somar as frequências dos ensaios das faixas de precisão
alta e muito alta, observa-se superioridade para os ensaios
de ciclo tardio e pouca diferença entre os ciclos precoce e
médio e valor intermediário para os ensaios preliminares.
Os ensaios realizados no ano agrícola de 2005/2006
apresentaram acurácia seletiva nas faixas alta e muito alta
com menor frequência que nos dois anos anteriores,
aparentemente sem motivo conhecido.

Quando os blocos são heterogêneos, observa-se
6,3% de ensaios a mais nas faixas de AS alta e muito alta
se comparado com blocos não heterogêneos. Essa
diferença poderia ser explicada pelo uso desnecessário
de bloco, o qual reduz os graus de liberdade do erro sem
a correspondente redução na soma de quadrado do erro,
aumentando o quadrado médio do erro e, por
consequência, reduzindo o valor do F para genótipo e a
estatística AS.

As estatísticas h2, R2, CVr, HD, F, IF e CVg têm
correlação linear positiva acima de 0,66 com a estatística
AS (Tabela 2). Nesse grupo não estão incluídos o CVe e a
DMS, estatísticas correlacionadas com a média e úteis
apenas em casos de ensaios com média semelhante
(Cargnelutti Filho & Storck, 2007). Das sete estatísticas
bem correlacionadas com AS (h2, R2, CVr, HD, F, IF e CVg),
quatro (h2, R2

, 
F e IF) estão associados a maiores

variabilidades genéticas e menores variâncias residuais e
independem da média do ensaio, sendo adequadas para a
classificação da precisão de experimentos em geral,
conforme estudo de Cargnelutti Filho & Storck (2007). As
demais três estatísticas (CVr, HD e CVg) também estão
associados a maiores variabilidades genéticas, reforçando
a qualificação da estatística AS para descrever a precisão
experimental. Resende & Duarte (2007) mostraram que, além
da relação entre AS e F, existem as relações não-lineares de
AS com h2 e de AS com CVr. Por isso, a correlação linear
entre AS e F, entre AS e h2 e entre AS e CVr é apenas alta.

A correlação de AS com a média (r=-0,20) é negativa
e significativa, mas de magnitude desprezível, pois o
coeficiente de determinação (r2=0,04) indica que apenas
4% da variação da estatística AS é decorrentes das
variações na média de produtividade (condições
ambientais  expressa pela precipitação, adubação, etc).
Nesse caso, a significância deve-se ao grande número de
dados e a inexpressiva correlação entre AS e a média é uma
propriedade muito positiva para que AS seja adequada
para classificar os ensaios quanto a sua precisão
experimental.

Segundo o teste de Lilliefors (Sprent & Smeeton,
2007), das 16 estatísticas, apenas a média, R2, h2 e D
ajustaram-se à distribuição normal (p>0,01) (Tabela 2). Para
o CVe, a falta de normalidade também foi observada em
experimentos de soja (Lúcio et al., 1999; Carvalho et al.,
2003). Na cultura do milho, Cargnelutti Filho & Storck (2007)
constataram que, das 14 estatísticas, o CVe, a DMS e a
amplitude das médias (H) ajustaram-se à distribuição
normal. Assim, a ocorrência da normalidade do CVe, para
estabelecer os limites de precisão, depende do conjunto
de dados e da cultura. Por isto, a substituição da média
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pela mediana e desvio padrão pelo pseudo-sigma foi usada
para estabelecer os limites de precisão experimental (Costa
et al., 2002, Carvalho et al., 2003). Por outro lado, estabelecer
valores críticos precisos, com base numa distribuição de
probabilidade adequada, referentes a estatísticas como o
CVe e DMS, que não tem boas propriedades, em pouco
ajuda na classificação da precisão experimental. Pois,
Cargnelutti Filho & Storck (2007) constataram que o CVe e
DMS está associado à média e a variância residual, sendo
estatística adequada para classificação de experimentos
com médias semelhantes.

Nos 44 ensaios (20,4%), com diferenças não
significativas entre os genótipos, observa-se que a
maioria (97,7%) tem baixa e moderada acurácia seletiva,
sendo que apenas 2,3% têm AS alta (Tabela 1). Por outro
lado, observa-se 95,4% de ensaios com acurácia alta e
muito alta, no grupo de ensaios com diferença entre os
genótipos. A associação positiva (r = 0,73) entre AS e F
(F=QM

g
/QM

e
), provavelmente, explica esses resultados

(Tabela 2).

Tabela 1 – Frequência simples (f
i
) e relativa (fr

i
) de ensaios nas faixas de precisão baixa, moderada, alta e muito alta, de

acordo com a acurárica seletiva, no geral e em categorias de acordo com o ciclo (precoce, médio, tardio e preliminar), o
ano agrícola (2003/2004, 2004/2005 e 2005/2006), a significância do teste F entre blocos (não heterogêneos e heterogêneos)
e a significância do teste F entre genótipos (não diferentes e diferentes) de 216 ensaios de avaliação da produtividade
de grãos de soja, no Rio Grande do Sul.

+ Os genótipos usados não tem o ciclo identificado, é uma mistura.

Separando os 15 ensaios (6,9% dos 216 ensaios)
com AS baixa (Tabela 3), constata-se que, neste grupo,
de forma coerente, não há diferença entre os genótipos.
No entanto, a média do CVe desse grupo (13,9%) é muito
próxima da média geral (13,3%) dos CVe. O fato de este
grupo ter os CVe relativamente baixos se deve aos
valores de produtividade desse mesmo grupo serem 22%
superiores a média geral, mostrando que o aumento da
média reduz o CVe. Pelo critério de AS, esses ensaios
têm baixa precisão como de fato tem, pois a média dos
valores de D deste grupo ( D =0,99) são maiores do que
a média geral ( D =0,74). Usando como critério, descartar
5% dos ensaios com os maiores CVe, ou seja
P(CVe>c)=0,95, pela distribuição normal temos que

       em que m e dp são a média e o desvio
padrão dos valores dos CVe (Storck et al., 2006). Neste
caso, como m=13,3 e dp=4,5 (Tabela 2) temos c=20,7 e
P(CVe>20,7)=0,95. Nenhum dos 15 ensaios de baixa
precisão pelo critério de AS seria descartado em se
utilizando o critério do CVe muito alto.

*1,64c m dp

Categoria Faixas de acurácia seletiva (AS) Total 

 

0,5 
(Baixa) 

0,5<AS 0,7 
(Moderada) 

0,7<AS 0,9 
(Alta) 

>0,9 
(Muito Alta)  

 

fi fri (%) fi fri (%) fi fri (%) fi fri (%)  
Geral  15 6,9 36 16,7 135 62,5 30 13,9 216 

          

Ciclo precoce 3 12,5 5 20,8 10 41,7 6 25,0 24 
Ciclo médio 3 13,6 4 18,2 12 54,6 3 13,6 22 
Ciclo tardio 0 0 2 9,1 16 72,7 4 18,2 22 
Ensaio preliminar+ 9 6,1 25 16,8 97 65,6 17 11,5 148           

Ano 2003/04 6 6,4 9 9,7 66 71,0 12 12,9 93 
Ano 2004/05 1 1,6 11 18,0 33 54,2 16 26,2 61 
Ano 2005/06 8 12,9 16 25,8 36 58,1 2 3,2 62           

Blocos não heterogêneos  14 9,1 25 16,3 97 63,5 17 11,1 153 
Blocos heterogêneos  1 1,6 11 17,5 38 60,3 13 20,6 63           

Genótipos não diferentes 15 34,1 28 63,6 1 2,3 0 0 44 
Genótipos diferentes 0 0 8 4,6 134 78,0 30 17,4 172 
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Tabela 2 – Coeficiente de correlação linear (r) entre a acurácia seletiva (AS) e outras estatísticas, valores mínimo,
máximo, média, desvio-padrão (dp) e coeficiente de variação (CV) referentes a 216 ensaios de competição de genótipos
de soja, em relação à produtividade de grãos.

* Significativo pelo teste t em nível de 5% de probabilidade de erro;
N Distribuição normal pelo teste de Lilliefors em nível de 1% de probabilidade

Estatísticas r Mínimo Máximo

 

Média dp CV 

1.Acurácia seletiva (AS)  - 0,36 0,96 0,774 0,13 17,4 
2.Média (t ha-1)  -0,20* 0,44 3,48 1,93N 0,64 33,0 
3.Quadrado Médio de Bloco (QMb) -0,11* 0,001 1,824 0,162 0,255 157,4 
4.Quadrado Médio de Genótipo (QMg) 0,28* 0,023 0,993 0,194 0,141 72,7 
5.Quadrado Médio do erro (QMe) -0,39* 0,006 0,255 0,066 0,046 69,3 
6.Coeficiente de variação experimental (CVe) -0,23* 3,5 33,9 13,3 4,5 34,4 
7.Coeficiente de variação genético (CVg) 0,66* 2,7 30,1 10,5 4,9 46,8 
8.CVr =100 CVe/CVg  0,87* 22,2 214,4 83,3 38,4 2,61 
9.R2 =QMg/(QMg+QMe)  0,96* 53,4 93,7 73,7N 9,8 13,3 
10.F= QMg/QMe 0,73* 1,14 14,8 3,62 2,54 70,1 
11.Herdabilidade (h2) 0,99* 0,13 0,93 0,61N 0,19 31,0 
12.Diferença min signif teste Tukey (D) -0,43* 0,24 1,53 0,74N 0,27 36,2 
13.DMS =100*D/média  -0,23* 10,5 104,6 40,1 13,9 34,7 
14.Amplitude das médias de genótipos (H)  0,27* 0,27 2,05 0,87 0,31 35,5 
15.Índice de diferenciação de Fasoulas (IF)  0,66* 0,00 40,52 5,22 7,68 147,1 
16.HD =Amplitude/D  0,79* 0,63 2,56 1,25 0,41 32,6 

 

Tabela 3 – Acuracia seletiva (AS), médias de produtividade de grãos (t ha-1), coeficiente de variação experimental (CVe),
diferença mínima significativa pelo teste de Tukey (D) e hipótese adotada do teste F para diferença entre genótipos (H

0

e H
1
) para os ensaios de soja com precisão baixa pelo critério AS     0,5.

Ensaio AS Média  CVe D Hipótese 

54 0,43 2,437 17,0 1,289 H0 

55 0,50 2,218 15,1 1,044 H0 

82 0,46 2,306 11,6 0,832 H0 

94 0,48 2,942 12,1 1,110 H0 

110 0,49 2,956 10,3 0,946 H0 

112 0,40 2,375 14,0 1,032 H0 

114 0,45 3,152 13,2 1,297 H0 

116 0,50 3,356 11,9 1,238 H0 

117 0,36 3,044 12,0 1,097 H0 

169 0,42 1,298 12,3 0,396 H0 

171 0,42 1,297 14,7 0,586 H0 

178 0,48 1,801 16,5 0,917 H0 

180 0,37 1,687 15,8 0,825 H0 

202 0,39 2,100 16,1 1,042 H0 

207 0,45 2,480 16,1 1,210 H0 

Média dos 15 0,44 2,36 13,9 0,99 100% H0 

Média dos 216 0,77 1,93 13,3 0,74 20% H0 

 



Avaliação da precisão experimental em ensaios... 577

Ciênc. agrotec., Lavras, v. 34, n. 3, p. 572-578, maio/jun., 2010

Tabela 4 – Acurácia seletiva (AS), médias de produtividade
de grãos (t ha-1), coeficiente de variação experimental (CVe),
diferença mínima significativa pelo teste de Tukey (D) e
hipótese adotada para diferença entre genótipos (H

0
 e H

1
)

referentes aos ensaios de soja com precisão baixa pelo
critério de P(CVe>20,7)=0,95.

Analisando outros 15 ensaios (Tabela 4), os quais
se enquadram na condição P(CVe>20,7)=0,95, ou seja,
ensaios de precisão muito baixos pelo critério de CVe muito
alto, observa-se que 67% destes apresentam diferenças
significativas entre os genótipos e a média de AS esta
próximo da média geral de AS e nenhum AS    0,5. Nesse
grupo, os valores altos dos CVe são decorrentes dos
valores baixos da produtividade de grãos, pois os valores
de D são coerentes com a média geral desta estatística.
Doze dos 15 ensaios deste grupo (80%) são do mesmo
local (total de oito locais) não preferencial para o cultivo
da soja. Assim, mesmo sob ambiente desfavorável (media
menor) os ensaios cumprem a finalidade de discriminar os
genótipos para aquele ambiente em particular, pois em 67%
dos ensaios as diferenças entre genótipos são
significativas e nenhum com precisão baixa.

Assim, descartar ensaios pelo critério de CV muito
alto é uma prática desaconselhável por incluir ensaios
em que existem diferenças significativas entre os
genótipos e, portanto, cumprem com a finalidade da
experimentação.

Ensaio AS Média 

 

CVe D Hipótese

 

14 0,62

 

1,391 24,3 1,052

 

H0 

77 0,79

 

2,113 23,3 1,527

 

H1 

165 0,83

 

1,149 21,4 0,746

 

H0 

193 0,91

 

0,541 23,5 0,392

 

H0 

194 0,83

 

0,463 30,4 0,434

 

H0 

196 0,86

 

0,609 24,1 0,453

 

H1 

197 0,70

 

0,535 27,9 0,454

 

H0 

198 0,80

 

0,667 21,6 0,379

 

H1 

199 0,92

 

0,442 23,1 0,268

 

H1 

200 0,80

 

0,602 24,4 0,386

 

H1 

220 0,67

 

0,958 33,9 1,002

 

H1 

221 0,79

 

0,901 22,4 0,622

 

H1 

223 0,56

 

0,821 28,1 0,708

 

H1 

225 0,65

 

1,141 27,5 0,951

 

H1 

228 0,86

 

2,392 21,1 1,531

 

H1 

Média dos 15 0,77

 

0,98 25,1 0,73 33% H0 

Média dos 216

 

0,74

 

1,93 13,3 0,74 20% H0 

 
CONCLUSÕES

A estatística acurácia seletiva é adequada para
avaliar a precisão experimental dos ensaios de competição
de genótipos de soja; segundo a estatística acurácia
seletiva, 76,4% dos ensaios de competição de cultivares
de soja têm precisão alta e muito alta e apenas 6,9% tem
precisão baixa; e, descartar ensaios apenas por ter
coeficiente de variação muito alto é uma atitude
desaconselhável.
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